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Introdução
A ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi Sidow) é considerada uma 
das doenças mais severas que afetam a cultura da soja e pode ocorrer 
em qualquer estádio fenológico. As plantas infectadas apresentam 
desfolhamento precoce, comprometendo a formação e o enchimento de 
WBHFOTPRVFSFEV[PQFTPæOBMEPTHS¾PTFDBVTBSQFSEBTTJHOJæDBUJWBT
na produção (HARTMAN et al., 2005). 
A ferrugem da soja é dependente do clima, que afeta o ciclo da doença, 
tanto na liberação, dispersão e deposição dos esporos, como na 
reprodução, colonização e infecção. A precipitação é um fator-chave no 
estabelecimento da sua severidade. As epidemias no Brasil têm uma 
forte correlação com a precipitação e fraca correlação com a temperatura 
(DEL PONTE et al. 2006). 
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As medidas importantes para o controle da doença é o uso de cultivares 
de ciclo precoce, semeadura no início da época indicada, monitoramento 
da lavoura durante todo ciclo da cultura e, a utilização de fungicidas no 
aparecimento dos primeiros sintomas, ou preventivamente a partir do 
surgimento da doença em lavoura da região (INDICAÇÕES TÉCNICAS, 
2012).
Para que o controle químico tenha sucesso dependerá em que fase 
se encontra a doença e em que pressão de inoculo que a planta está 
submetida no momento da aplicação do fungicida (NUNES et al.,2012).  
A aplicação no momento errado poderá aumentar o número de 
pulverizações, o que aumenta sensivelmente os custos de produção. 
Ainda, se não houver monitoramento da lavoura, a percepção dos 
TJOUPNBTTFEBS¼UBSEFEFNBJTPRVFQPEFDPNQSPNFUFSBFæDJÅODJBEPT
produtos.
&TUFUSBCBMIPUFWFQPSPCKFUJWPEFUFSNJOBSBFæDJÅODJBEPDPOUSPMF
da ferrugem asiática da soja em função do número de aplicações 
de fungicidas realizadas em diferentes estádios de desenvolvimento 
reprodutivo das plantas, na safra 2011/12, no município do Capão do 
Leão.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na Embrapa Clima Temperado, Estação 
Experimental de Terras Baixa, no município do Capão do Leão, RS. 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro 
repetições e seis tratamentos, em uma área cultivada com soja BMX 
Potência RR, semeada em 25/11/2012.  As parcelas constituíram de seis 
linhas de semeadura, espaçadas de 0,50m entre si, e comprimento de 5 
metros. O fungicida (azoxistrobina + ciproconazole) na dose de 0,3 L.ha-1, 
com adição de adjuvante 0,5 L.ha-1 foi aplicado com volume de calda de 
200 L.ha-1, utilizando-se um pulverizador de parcela, pressurizado à base 
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de CO2, com 4 pontas de pulverização do tipo XR 110.02, espaçados de 
0,5 m e com pressão constante de 29,01 psi. 
Os tratamentos constituíram-se de número de aplicações do fungicida 
realizada em diferentes estádios de desenvolvimento reprodutivos 
(Tabela 1). A porcentagem de área foliar com sintomas de ferrugem foi 
realizada com as folha coletadas ao acaso da parte superior e inferior 
das plantas nas duas linhas centrais de cada parcela. As avaliações da 
severidade foram realizadas 11 e 25 dias após a ultima aplicação dos 
fungicidas (DAA) utilizando a escala diagramática de Godoy et al. (2006). 
Avaliou-se também o peso de 100 grãos e a produtividade de grãos 
de soja, sendo que para isso determinou-se, além do peso, a umidade 
da massa de grãos, ajustando-se os resultados para 13% de umidade. 
'PSBNSFBMJ[BEBTBTBO¼MJTFTEFWBSJ½ODJBDPFæDJFOUFEFWBSJ½ODJBFUFTUF
de comparação múltipla de médias de Duncan (pd0,05) no programa 
SAS, versão 9.
Resultados e Discussão
A doença ocorreu tardiamente na área experimental, no estádio 
fenológico das plantas, R6, que corresponde 100% da granação das 
vargens, causando severidade média de 0,95% e 11,21% na primeira e 
segunda avaliação, respectivamente, no tratamento testemunha, sem 
aplicação de fungicida (Tabela 1). 
Evidencia-se perante as condições ambientais, ocorrência de seca 
e precipitação alta, respectivamente nos meses de março e abril, a 
presença tardia do patógeno e baixa severidade da doença na folhas 
(Figura 1).  Conforme Del Ponte et al. (2006) a precipitação é o fator-chave 
no estabelecimento da doença. Esta condição de ambiente de seca nesta 
época e neste município, na safra 2011/2012, também resultou em baixa 
severidade de ferrugem, com média de 6,6%, (NUNES et al., 2012).
Na primeira avaliação da doença (11 DAA), o melhor controle da 
ferrugem asiática foi com 3 aplicações de fungicida, mas não diferiu 
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da testemunha (sem fungicida), com uma aplicação no estádio R1 ou 
em R5.4 e de duas em R1 e R4. Entretanto, o tratamento com duas 
aplicações tardias, (R4 e R5.4) obteve o menor controle, a nível de 5% de 
probabilidade. Na segunda avaliação, 26 DAA, o controle da doença foi 
semelhante para todos os tratamentos, á nível de 5% de probabilidade.  
Consequentemente, a produtividade foi semelhante para todos os 
tratamentos, sendo a menor porcentagem de redução foi com duas 
aplicações, feita em R1 e R4 e a maior, com duas aplicações de fungicida 
tardias R4 e R5.4. 
Quanto ao peso de cem sementes, o maior foi obtido com uma aplicação 
tardia em R5.4 e não diferiu dos demais tratamentos, com exceção de 
uma aplicação precoce, no R1.
Conclusões
Numa condição de baixa pressão da ferrugem asiática da soja, associada 
à baixa precipitação e relativo grau de resistência da cultivar BMX 
Potência RR, evidencia-se que uma aplicação de fungicida em R1 ou duas 
FN3F3ÄTVæDJFOUFQBSBDPOUSPMBSBEPFOÂBNBOUFSBQSPEVUJWJEBEF
e contribuir para a redução do uso de fungicida.
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Figura 1 – Dados e normais de precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar (UR) 
dos meses de março e abril da safra 2012/13, da Estação Terras Baixa. Capão do Leão, RS, 
Embrapa Clima Temperado, 2014.
